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EMENTA 

Psicologia do desenvolvimento e suas teorias. Adolescência e suas mudanças físicas, cognitivas e psicossociais. 

Novas perspectivas desenvolvimentais sobre a transição da adolescência para a vida adulta. Fases da adultez e seus 

aspectos cognitivos e psicossociais. Velhice e suas características cognitivas e psicossociais. Transições e crises da 

adolescência, idade adulta, meia-idade e velhice. Intervenções psicológicas nas diferentes fases desenvolvimentais. 
 

OBJETIVOS 

1. Situar os estágios da adolescência, da vida adulta e da velhice articulados aos contextos sócio-culturais contem-

porâneos.  

2. Identificar e analisar comportamentos, papéis e principais questões que norteiam as pesquisas em Psicologia na 

adolescência, vida adulta e velhice. 

3. Discutir possibilidades de intervenção e atuação profissional nas diversas etapas do desenvolvimento, nomeada-

mente na adolescência, vida adulta e velhice.  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1 Os “dados de identificação e atributos” devem estar registrados conforme especificado no Programa do Componente Curricular 

e disponível no site da Superintendência Acadêmica (SUPAC)SIAC. O único campo a ser preenchido nesse tópico do formulário 

é o que diz respeito ao módulo de vagas ofertadas. 



1. Periodização da vida: Considerações sobre a construção social das etapas do ciclo vital 

2. Teorias do Ciclo Vital 

2.1. Desenvolvimento Psicossocial de Erik H. Erikson 

2.2. Desenvolvimento Cognitivo: Piaget e Vygotsky 

2.3. Perspectivas contemporâneas: Bronfenbrenner (Abordagem Bioecológica); Jeffrey Arnett (Adultez 

Emergente) 

2.4. Teorias sobre Envelhecimento Life Span (Baltes) 

 

3. Adolescência 

3.1. Bases biológicas e sociais 

3.2. Desenvolvimento físico, cognitivo e psicossocial do adolescente  

3.3. Intervenção com adolescentes 

 

4. Vida adulta 

4.1. Processo de transição da adolescência para a vida adulta 

4.2. Desenvolvimento físico, cognitivo e psicossocial no início da idade adulta e na idade adulta intermediá-

ria 

4.3. Intervenção com adultos 

 

5.  Envelhecimento e Velhice 

5.1. Reflexões sobre o fenômeno biológico, social e psicológico do envelhecimento 

5.2. Desenvolvimento físico, cognitivo e psicossocial na velhice 

5.3. Intervenção com idosos 
 

METODOLOGIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 
Os conteúdos serão desenvolvidos em aulas expositivas, seminários temáticos e leituras compartilhadas. As 

atividades práticas terão como objetivo a investigação de temas específicos da adolescência, vida adulta e velhice e 

incluem a observação a contextos diferenciados de intervenção.  
 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Composta por 2 notas: 

 

AVALIAÇÃO 1:  

Apresentação em grupo – Nota: 5,0 

Cada grupo será responsável por uma apresentação que integre o conteúdo da aula teórica (ex.: desenvolvimento 

cognitivo adolescente) com uma atividade prática. As atividades práticas podem incluir entrevistas (com 

profissionais da área, pessoas em geral), análise de vídeos (filmes, documentários, séries), relatos de intervenções, 

textos (reportagens jornal, textos científicos), elementos artísticos (músicas, teatro, poesia).  

Os grupos podem discutir ideias e dúvidas sobre o processo de elaboração da apresentação nas aulas semanais com 

a professora e a tirocinante. 

 

Avaliação: compreensão de conceitos, integração conteúdo e prática, coerência, criatividade, engajamento. 

 

IMPORTANTE: selecionar 3 conceitos para serem desenvolvidos na apresentação, uma vez ser inviável incorporar 

todo o conteúdo do texto na mesma.  

 

AVALIAÇÃO 2:  

Elaboração de 3 textos integrativos – Nota: 5,0 

 

Texto 1 (Módulos 2 e 3: aulas 14/04, 28/04, 05/05 e 12/05) – 2,0 

Texto 2 (Módulo 4: aulas 26/05, 02/06 e 09/06) – 3,0 

 

O texto deve integrar o conteúdo das aulas teóricas (ex.: 1 conceito por aula) com a apresentação de grupos 

(aplicação prática de conceitos) e/ou com associações práticas feitas pelo(a) estudante. 



 

Avaliação: compreensão de conceitos, coerência (integra adequadamente os conceitos com a prática?) e crítica. 

 

IMPORTANTE: O primeiro texto possui nota inferior (2,0) por ser uma “primeira experiência”. Após retorno da 

avaliação do 1º texto, entende-se que os estudantes devem incorporar apontamentos de aprimoramento no outro 

texto, que terá maior peso na nota final (3,0).  

 

 

Nota Avaliação 1:  

- Apresentação em Grupo (5,0) 

Nota Avaliação 2:  

- 2 Textos integrativos (5,0) 

Total = 10,0 
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